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RESUMO
Objetivo: Explorar o modo como as competências de investigação, desenvolvidas através da pós-graduação em enfermagem, 
transferem-se para a prática clínica. 
Método: estudo qualitativo, exploratório e descritivo, desenvolvido com base em um grupo focal em outubro de 2021, utilizando uma 
amostra intencional de oito enfermeiros pós-graduados de uma instituição de saúde da região do Baixo Alentejo, Portugal. Para a análise 
de dados, foi realizada a análise de conteúdo de Bardin. Os participantes e dois revisores legitimaram os resultados. Além disso, os critérios 
consolidados para verificação de pesquisa qualitativa foram aplicados a este estudo para garantir a qualidade do relatório de pesquisa. 
Resultados: da análise de dados emergiram três categorias: 1) Transferência das competências de investigação para a prática clínica, 2) 
constrangimentos ao desenvolvimento da investigação e 3) expectativas em relação ao desenvolvimento da investigação em enfermagem. 
Conclusão: O reconhecimento pelas competências de investigação nos contextos da prática, o envolvimento da equipe, a melhoria 
dos resultados dos cuidados de enfermagem, a maior compreensão do processo de investigação, comunicação dos resultados e 
transferência do conhecimento para a clínica são contributos das competências de investigação pela pós-graduação. Os achados deste 
estudo podem contribuir para o desenvolvimento de políticas de educação em saúde e enfermagem. 
Descritores: Prática baseada na evidência. Estudantes. Aprendizagem. Cuidados de enfermagem. Competência profissional.
ABSTRACT 
Objective: To explore how the development of research skills through postgraduate training transfers to the use of research in clinical 
nursing practice.
Method: This was a qualitative, exploratory, descriptive study that was developed based on a focus group in October 2021, using an 
intentional sample of eight postgraduate nurses from a healthcare institution in the region of Baixo Alentejo, Portugal. Bardin’s content 
analysis was performed to analyze data. The participants and two reviewers legitimized the findings. In addition, the consolidated 
criteria for reporting qualitative research checklist were applied to this study to ensure the quality of the research report. 
Results: From the data analysis, three categories emerged: 1) transfer of research skills to clinical practice, 2) constraints to the 
development of research, and 3) expectations concerning the development of nursing research.
Conclusion: Recognition of research skills in practice contexts, team involvement, improvement of nursing care results, greater 
understanding of the research process and communication of results and transferring knowledge to the clinic are contributions of research 
skills through training postgraduate. The findings from this study can contribute to the development of health and nursing education policies. 
Descriptors: Evidence-based Practice. Students. Learning. Nursing Care. Professional Competence.
RESUMEN
Objetivo: explorar cómo las habilidades de investigación, desarrolladas a través de la formación de posgrado en enfermería, se 
transfieren a la práctica clínica.
Método: estudio cualitativo, exploratorio y descriptivo, desarrollado a partir de un grupo focal en octubre de 2021, utilizando una muestra 
intencional de ocho enfermeros de posgrado de una institución de salud de la región del Baixo Alentejo, Portugal. Para el análisis de los 
datos se realizó el análisis de contenido de Bardin. Los participantes y dos revisores legitimaron los resultados. Además, se aplicaron a este 
estudio los criterios consolidados para la verificación de la investigación cualitativa para garantizar la calidad del informe de la investigación.
Resultados: del análisis de los datos surgieron tres categorías: 1) transferencia de habilidades de investigación para la práctica 
clínica, 2) limitaciones para el desarrollo de la investigación y 3) expectativas sobre el desarrollo de la investigación en enfermería.
Conclusión: El reconocimiento de habilidades investigativas en contextos de práctica, la participación del equipo, la mejora de los 
resultados de la atención de enfermería, una mayor comprensión del proceso de investigación y comunicación de resultados y la 
transferencia de conocimientos a la clínica son contribuciones de las habilidades investigativas a través de la formación de posgrado. 
Los hallazgos de este estudio pueden contribuir al desarrollo de políticas de educación en salud y enfermería.
Descriptores: Práctica basada en evidencia. Estudiantes. Aprendiendo. Cuidado de enfermera. Competencia profesional.
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� INTRODUÇÃO

O contributo da investigação para o desenvolvimento 
dos cuidados de saúde é inegável e com desafios crescentes 
diante da complexidade dos processos de saúde – doença 
que as pessoas vivenciam, agravados pela situação pan-
dêmica e pelo surgimento de novas complicações que 
condicionam a qualidade de vida das pessoas com doença 
crônica, incapacidade e dependência e que são um desafio 
para novas intervenções na saúde. A comunidade científica 
em enfermagem tem reconhecido nestes últimos anos esta 
complexidade e observa que a investigação sobre interven-
ções com vista a melhorar os cuidados de saúde e o bem-estar 
do doente requer considerável inovação metodológica (1).

Os enfermeiros assumem um papel central na gestão 
eficaz da saúde da população, o que implica no planeja-
mento e na implementação de intervenções complexas 
individualizadas, de elevada qualidade e baseadas na me-
lhor evidência disponível (2-4). A melhoria dos cuidados e a 
própria sustentabilidade dos sistemas de saúde dependem 
das competências dos profissionais de saúde, em geral e 
dos enfermeiros, em particular, para uma verdadeira prática 
baseada na evidência (4,5). Para estarem preparados para a 
implementação da evidência na clínica, os enfermeiros e os 
estudantes de enfermagem precisam desenvolver competên-
cias de investigação, síntese e implementação de evidência 
(6-9), sob uma perspetiva de pesquisa interprofissional (6,8). 

Ao abordar o significado acadêmico e clínico da pesquisa, 
a comunidade científica reitera a importância de vincular as 
práticas de cuidados à evidência e aponta para a importância 
de os estudantes adquirirem conhecimentos e desenvolverem 
competências essenciais à pesquisa, como o pensamento 
crítico, pensamento analítico e raciocínio clínico (7). Esta é uma 
preocupação na formação pré-graduada em enfermagem 
para preparar profissionais com literacia científica capazes 
de sustentarem a sua prática na evidência, mas também da 
pós-graduação (mestrado) em enfermagem (6-9). Além disso, é 
vital para preparar os enfermeiros para se tornarem líderes de 
equipes (2-4), capazes de contribuir para o desenvolvimento de 
ecossistemas de evidência, que possibilitem o envolvimento 
das equipes na produção, translação e uso da evidência como 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde (10).

A visão tradicional da investigação e a disseminação do 
conhecimento precisam ser esclarecidas para uma com-
preensão mais alargada da investigação, abraçada pelas 
necessidades, perceções, preferências e capacidades dos 
consumidores finais do conhecimento, levando ao desenvol-
vimento de uma intervenção (custo) eficaz que aborde um 
problema (clínico) (1). Esta mudança exige que os enfermeiros 
especialistas estejam aptos para investigar as necessidades 

(de cuidados) e perceções dos destinatários e prestadores 
quanto ao problema identificado, e, ao mesmo tempo, 
as preferências e capacidades no que diz respeito para a 
solução proposta (1).

Esta aptidão pode orientar a enfermagem para uma 
prática baseada em evidências (5). Esta prática requer com-
petência no desenvolvimento e aplicação de conhecimen-
tos, habilidades na identificação de informações científicas 
relevantes e atuais em saúde, na introdução da pesquisa 
na prática, na avaliação da prática e na participação em 
pesquisas colaborativas (2)

.

Os enfermeiros são o maior grupo profissional na área da 
saúde e são altamente responsáveis por preencher as lacunas 
na prática baseada em evidências (3). Além disso, quando os 
profissionais estão inseridos em uma rede de cooperação 
interprofissional, o cuidado de enfermagem torna-se cada 
vez mais complexo. Ademais, quando os profissionais estão 
inseridos em uma rede de cooperação interprofissional, o 
cuidado de enfermagem torna-se cada vez mais complexo. 
Portanto, é imperativo garantir que o conhecimento obtido 
a partir dessas experiências seja traduzido em uma prática 
baseada em evidências (8), possibilitando uma interconexão 
entre o conhecimento acadêmico e a prática clínica (9).

Perante o exposto, este estudo tem como objetivo 
explorar como o desenvolvimento de competências de 
investigação através da pós-graduação em enfermagem 
transfere-se para o uso da investigação na prática clínica. 

�MÉTODO

Foi realizado um estudo qualitativo, exploratório e descri-
tivo com base na metodologia de grupo focal(11). Para garantir 
a qualidade do estudo, os investigadores seguiram critérios 
consolidados para as investigações qualitativas (COREQ)(12).

Os participantes foram recrutados em um centro hospi-
talar da região do Baixo Alentejo, no sul de Portugal, usando 
uma amostra intencional.

O pesquisador principal selecionou intencionalmente 
os enfermeiros com base nos seguintes critérios:

1. Possuir pós-graduação (mestrado) em enfermagem.
2. Exercer funções na instituição. 
3. Ter participado em pesquisas durante ou após 

a formação.
Não foram definidos critérios de exclusão.
Foram selecionados oito enfermeiros com mestrado 

em enfermagem e com experiências ricas e diversificadas 
em diferentes contextos de cuidados, com pessoas idosas 
em Serviços de Medicina e com pessoas em estado crítico, 
em serviços de medicina intensiva e serviços de urgência.
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O grupo focal foi realizado em dois momentos. O pri-
meiro encontro destinou-se a gerar a discussão entre os 
participantes e o segundo enquadrou-se com o processo de 
validação, permitindo devolver os resultados aos participantes 
para validar as interpretações do investigador. Esta técnica 
de coleta de dados é um procedimento mais utilizado na 
investigação social, educação e saúde (13).

O investigador principal (e moderador) seguiu um guia 
de entrevista, desenvolvido para este estudo, envolvendo 
um conjunto de perguntas abertas. O giua foi criado com 
base na revisão da literatura e com os contributos de espe-
cialistas em métodos de investigação qualitativa e validado 
entre colegas (11,13). Como resultado, um guia suficientemente 
claro, objetivo, abrangente e sem questões ambíguas ou 
geradoras de equívocos.

A primeira parte do guia inclui questões que permitem 
a caracterização dos participantes. Em seguida, para com-
preender como as competências de pesquisa desenvolvidas 
na pós-graduação em enfermagem são transferidas para a 
prática clínica, o guia incluiu três questões norteadoras da 
discussão: 

Como as competências de investigação, desenvolvidas 
na pós-graduação em enfermagem, são transferidas para o 
uso da investigação na prática clínica? 

Que condicionantes estão presentes no desenvolvimento 
de práticas de investigação na prática clínica de enfermagem?

Quais são suas expectativas sobre o desenvolvimento de 
práticas de investigação na sua prática de cuidados?

O investigador principal convidou os participantes via 
telefone ou por e-mail, apresentando o projeto de inves-
tigação, seus objetivos e a importância da colaboração 
do participante.

O grupo focal foi conduzido pelo investigador principal, 
um moderador qualificado com doutorado em Ciências de 
Educação, que não tinha relacionamento prévio com os 
participantes. Ocorreu em outubro de 2021, em uma sala de 
reuniões acordada com os participantes no estudo. Ninguém 
mais esteve presente durante esta entrevista em grupo, além 
dos participantes e do moderador. O local apresentava-se 
livre de ruídos, em ambiente que assegurou a privacidade e 
conforto aos participantes. O grupo focal teve uma duração 
de aproximadamente 90 minutos, foi gravado em formato 
de áudio e posteriormente transcrito na íntegra para um 
arquivo Word, anonimizado e posteriormente analisado.

Os participantes discutiram o tema de forma livre e espon-
tânea, centrando-se nas suas experiências de investigação. 
Esta discussão foi determinante na obtenção de dados ricos 
sobre a temática em estudo.

O processo de análise de dados foi realizado através de 
análise qualitativa de conteúdo, mais especificamente, da 
análise temática descrita por Bardin (14).

Dois investigadores analisaram as gravações do grupo 
focal diversas vezes para obter o sentido geral das mesmas. 
Posteriormente, procedeu-se à transcrição integral do con-
teúdo das gravações em dados textuais. A transcrição integral 
assumiu-se como o corpus de análise, que corresponde ao 
material a ser analisado e produzido para a investigação(14).

Na primeira fase, os investigadores realizaram uma leitura 
flutuante, com a finalidade de verificar se as informações 
coletadas estavam relacionadas ao objetivo do estudo. Na 
segunda fase, o texto literal foi separado em unidades de 
significado envolvendo palavras e frases vinculadas ao mesmo 
tema. Os investigadores atribuíram códigos às unidades de 
significado, usando as próprias palavras dos participantes. 
Na terceira fase, os pesquisadores utilizaram análise de con-
teúdo indutiva para identificar categorias comuns entre os 
dados. Na fase final, dois outros pesquisadores analisaram 
as citações dos participantes e combinaram cada citação 
com uma das categorias especificadas.

Para garantir a qualidade do estudo, os investigadores 
seguiram os procedimentos definidos por Nowell, Norris, 
White e Moules(15), relativos à credibilidade, à transferibilidade, 
à confiabilidade e à confirmabilidade. 

Para garantir a credibilidade, os investigadores discutiram 
cada decisão até o consenso durante o processo de análise 
e devolveram os resultados da análise aos participantes para 
validar as interpretações do investigador. As citações dos 
participantes foram apresentadas para garantir que aqueles 
que procuravam transferir os resultados pudessem julgar a 
transferibilidade. A confiabilidade foi garantida detalhando 
cada etapa do processo de tomada de decisão e garantindo, 
assim, que os leitores tivessem oportunidade de acompanhar 
o processo de pesquisa. Por último, para garantir a confir-
mabilidade, os investigadores solicitaram a observadores 
externos que procurassem discrepâncias, comparando as 
suas perceções com as dos pesquisadores(15).

Esta pesquisa foi conduzida de acordo com a Declaração 
de Helsinque. Antes da realização deste estudo, a Comissão 
de Ética Institucional e o Conselho de Administração do 
Centro Hospitalar analisaram e aprovaram o protocolo de 
investigação (EDOC/20326 -Ponto 3 //reunião n.º 5/2018, 
ata nº. 21, ponto 4.1).

Antes do grupo focal, o investigador principal forneceu 
informações aos participantes e uma explicação verbal do 
estudo. Posteriormente, todos os participantes assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido para gravar 
em áudio o grupo focal, relatar anonimamente e publicar 
os dados da investigação. 
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Os dados foram coletados respeitando princípios éticos 
e garantindo o anonimato dos participantes. Na transcrição 
integral, os participantes foram identificados pela letra P 
seguida do numeral correspondente à ordem da entrevista 
(por exemplo, P1, P2, P3, ...).

Todos os dados foram armazenados em espaço priva-
do na instituição de ensino superior. Além disso, os dados 

digitais foram armazenados em um computador próprio do 
investigador responsável pelo estudo, protegido por senha. 

�RESULTADOS

O grupo focal incluiu oito enfermeiros com mestrado. A 
Tabela 1 apresenta as suas caraterísticas. 

Tabela 1 – Caraterísticas dos participantes no grupo focal. Beja, Portugal, 2023

Caraterísticas Frequência Percentagem

Sexo
Mulher 2 25

Homem 6 75

Idade

30-39 anos 6 75

40-49 anos 1 12,5

50-59 anos 1 12,5

Fonte: Autores, 2023.

Tabela 2 – Categorias e Subcategorias. Beja, Portugal, 2023

Categorias Subcategorias

Transferência de competências de investigação para a 
prática clínica

Reconhecimento pelas competências

O envolvimento da equipe

Melhoria dos resultados dos cuidados de enfermagem

Compreender o processo de investigação

Comunicar ciência

Transferir Conhecimento para a clínica

Condicionantes de desenvolvimento de práticas 
de investigação

Oportunidades de desenvolvimento

Motivação dos enfermeiros

Falta de reconhecimento

Resistência à mudança

Expectativas sobre o desenvolvimento de investigação 
em enfermagem

Formação contínua

Incentivar as práticas de investigação

Desenvolvimento de projetos

Melhoria dos resultados dos cuidados de enfermagem

Motivação para a investigação

Fonte: Autores, 2023.
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Três categorias emergiram da análise dos dados. Estas 
incluíam diversas subcategorias, conforme é apresentado 
na Tabela 2. São fornecidos exemplos na seção seguinte.

Transferência de competências de investigação 
para a prática clínica 

Nesta categoria, são apresentadas as percepções dos 
participantes em relação aos contributos das competências 
de investigação desenvolvidas no decurso ou após a sua 
pós-graduação em enfermagem. Envolve o reconhecimento 
pelas competências, o envolvimento da equipe, melhoria 
dos resultados dos cuidados de enfermagem, compreender 
o processo de investigação, comunicar ciência e transferir 
conhecimento para a clínica. 

Reconhecimento pelas competências

O trabalho desenvolvido pelos enfermeiros com a pós-
-graduação teve visibilidade nos contextos da prática e 
consequente reconhecimento pelas suas competências.

Com a construção dos dados para fazer o relatório, o 
trabalho que tive de fazer para dar resposta ao projeto 
tive que ter colaboração dos colegas, dos médicos, […] as 
pessoas foram observando, foram observando resultados, 
[…] houve aqui uma visibilidade para dar resposta e hoje 
os médicos chamam para fazer cuidados de reabilitação, 
são eles que me chamam porque viram o impacto que 
aquilo poderia ter. (P2) 

Também notei, […] que a equipe médica e os colegas já 
nos olham de maneira diferente com o desenvolvimento 
destas competências; já os colegas solicitam mais a nossa 
colaboração e também alguns médicos pedem algumas 
opiniões sobre determinadas situações. (P3)

O reconhecimento de alguns colegas, nomeadamente os 
mais novos, face à prestação de cuidados e mesmo dúvidas 
que tenham, acabam sempre por recorrer, não só aos dois 
elementos mais velhos, mas também a mim. (P1)

O envolvimento da equipe

O envolvimento da equipe é um dos contributos da 
pós-graduação em enfermagem, em particular para o de-
senvolvimento de projetos e para a investigação.

É importante abraçarmos novos projetos e incentivarmos 
os nossos colegas para novos projetos, que é isso que se 
pretende. (P3) 

É bastante importante envolver as pessoas do serviço e 
encaminhá-las para o desenvolvimento das competências 
de investigação. (P3)

Melhoria dos resultados dos cuidados de 
enfermagem

Os conhecimentos e habilidades desenvolvidos pela 
pós-graduação permitiram aos participantes aprimorar 
as suas práticas de cuidados, com ganhos em saúde para 
os usuários.

E com resultados do trabalho, aí sim, podemos demonstrar 
a melhoria que isso trouxe para a prática de enfermagem 
e para os usuários. (P2) 

Temos que ver a investigação como um fator que contribui 
para o aumento da qualidade dos cuidados, ou seja, será 
uma ferramenta de trabalho, tal como nós trabalhamos 
com os nossos doentes. Será igualmente uma ferramenta 
de trabalho e não podemos dissociar a investigação da 
prática, devem caminhar em conjunto. (P3) 

Compreender o processo de investigação

Sendo a investigação um processo fundamental na 
construção do conhecimento, os participantes consideram 
que o enfermeiro deve dominar o método científico. As 
competências desenvolvidas com a pós-graduação per-
mitiram-lhes compreender como realizar investigação e 
incorporar os seus resultados na sua prática diária. 

Em termos de cuidados de reabilitação, são muito adequa-
dos em função daquilo que aprendemos e o questionar e o 
pensar em todo o processo de investigação. (P4) 

Comunicar ciência

A pós-graduação garante não só uma maior compreensão 
do processo de investigação, mas também a comunicação 
dos seus resultados. 

Temos de adequar a linguagem à população que nos en-
volve. Nós também sabemos entre nós, utilizamos uma 
linguagem científica que está agregada às competências 
de mestre, mas temos de saber transmití-las e expô-las. (P2)

O meu projeto desenvolvido no mestrado também foi feito 
aqui no serviço, foi direcionado para uma necessidade exis-
tente aqui, da qual também resultou um segundo artigo. (P7)
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Transferir Conhecimento para a clínica

Os participantes consideram que as competências ad-
quiridas através da pós-graduação devem ser traduzidas 
na prática clínica. As duas afirmações seguintes refletem a 
relevância da transferência de conhecimento para a prática 
clínica através da formação entre pares. 

Nós terminámos o nosso mestrado há sensivelmente dois 
anos, desde então, temos replicado essa dita formação 
periodicamente, mais ou menos de três em três meses, ou 
seja, tentamos durante um ano fazer quatro formações em 
que consigamos englobar todos os elementos, enfermeiros 
do nosso serviço de urgência. E para quê? Para darmos a 
melhor resposta na parte da reanimação ao doente critico 
que chega ao nosso serviço de urgência. (P5)

Acho que foi um impacto bastante positivo, conseguimos 
formar toda a equipe em competências de reanimação 
através do trabalho desenvolvido durante o mestrado. 
Também com as formações em serviço, e as formações...
eu sou o responsável das formações, da VMER, também 
todas formações que procuramos dar, também temos mais 
competência para as efetuar, mais sítios onde ir procurar 
informação e acho que isso depois também se reflete na 
prática. (P6)

Condicionantes de desenvolvimento de 
práticas de investigação 

Os participantes manifestaram que os enfermeiros de-
param-se com diversos fatores que podem funcionar como 
barreiras para o desenvolvimento de pesquisas. Esta categoria 
apresenta as perceções dos participantes sobre os condi-
cionantes para o desenvolvimento de pesquisas através de 
quatro subcategorias: Oportunidades de desenvolvimento, 
falta de reconhecimento, motivação e resistência à mudança.

Oportunidades de desenvolvimento

As oportunidades de desenvolvimento são um dos con-
dicionantes associados aos incentivos de gestão ou outras 
condições institucionais de disponibilidade. Os participantes 
consideram que os gestores podem facilitar o desenvolvi-
mento dos enfermeiros por meio do incentivo à continuidade 
dos estudos por meio de cursos de formação avançada ou 
pós-graduação para terem conhecimentos e habilidades 
diferenciadas, visando à melhoria da qualidade do cuidado.

O gestor foi uma das pessoas que acabou [...] incutindo 
isso em mim. Ela acabou me incentivando a fazer meu 
mestrado. (P1) 

A instituição e os gestores, creio eu, promovem muito o 
desenvolvimento dessas práticas ao nos dar tempo para 
assistir às aulas e participar de projetos de pesquisa. (P1)

Motivação dos enfermeiros

Os participantes identificaram a falta de motivação dos 
enfermeiros como um condicionamento que influencia o 
desenvolvimento das práticas de investigação. Está associada 
à dinâmica colaborativa, à necessidade de desenvolvimento 
do conhecimento e à sua disseminação.

Tem que haver motivações. […] depois de adquirir esta 
formação toda, houve uma motivação intrínseca que me 
levou ao desenvolvimento destas competências e ir mais 
além e pensar mais além. (P3)

O trabalho de investigação desenvolvido por um dos ele-
mentos da equipe veio abrir horizontes, veio abrir horizontes 
aos restantes elementos, veio abrir horizontes às chefias e 
à direção de serviço e à equipe. Esperemos que no futuro, 
quando se traduzir na operacionalização destes cuidados, 
exista uma motivação ainda maior e exista uma procura 
por parte dos colegas. (P4)

[...] os fatores que promovem também têm a ver com a nossa 
disponibilidade e penso que todos temos mostrado que 
temos disponibilidade e temos vontade em alterar algumas 
coisas e algumas têm sido aceitadas, outras, nem tanto (P6)

[...] as pessoas têm de estar predispostas a querer mudar, 
a querer melhorar, e a querer compreender o porquê da 
mudança (P7)

Falta de reconhecimento

Os participantes identificaram a falta de reconhecimento 
como um dos condicionantes para a realização da investiga-
ção. A investigação é uma tarefa trabalhosa e demorada, e 
os investigadores necessitam de conhecimentos e compe-
tências adequados que muitas vezes não são reconhecidos 
pelos seus pares e pela instituição. 

Agora, é preciso haver às vezes uma palavra de agrade-
cimento e de reconhecimento e essa acho que é a maior 
falha e é a maior falha aqui a nível institucional porque 
isso não existe, não existe uma palavra de agradecimento, 
não existe uma palavra de reconhecimento. (P4)
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Resistência à mudança

A resistência à mudança é outro fator condicionante 
para o desenvolvimento das práticas de pesquisa, conforme 
expresso na asserção que se segue. 

Notam-se algumas resistências às mudanças porque às 
vezes essas mudanças também implicam um aumento do 
volume de trabalho, e isso quer queira quer não é um fator 
que inibe essa mudança. (P6)

Não só fazemos assim porque sempre foi assim ou não 
vamos mudar […] ainda existe esse tipo de atitude que tem 
vindo a melhorar, mas que ainda se sente bastante. (P7)

Expetativas sobre o desenvolvimento de 
práticas de investigação em enfermagem

Os participantes relataram diversas expectativas em rela-
ção ao desenvolvimento de pesquisas em enfermagem. Sua 
principal expectativa concentra-se na formação contínua, no 
incentivar as práticas de investigação, no desenvolvimento 
de projetos, na melhoria dos resultados dos cuidados de 
enfermagem e na motivação para a investigação. 

Formação contínua

Os participantes relataram grandes expectativas em rela-
ção à educação continuada, às competências que precisam 
dominar e à capacidade de transferir essas competências 
para outras pessoas através da formação em serviço.

O mestre deve reunir competências na formação dos pares (P3)

Tentarei sempre, nem que seja informalmente, 
documentar-me (P8)

A minha expectativa sobre o desenvolvimento penso que 
acaba por ser mais uma obrigação de responder a alguma 
formação que haja, quer seja pós-graduada, quer seja algum 
desafio, quer seja em termos de formação em serviço […] (P8)

Incentivar as práticas de investigação

Os participantes expressaram suas expectativas de in-
fluenciar outros colegas a praticarem pesquisa por meio 
de incentivo pessoal.

É preciso incentivar também e isso pode ser feito indivi-
dualmente, pode ser feito entre grupos, como é o caso 
específico no nosso serviço, digamos assim, ou numa 
unidade, no serviço de […] em que existem projetos 
em curso, em que existe um envolvimento de toda a 
equipa. (P4)

Desenvolvimento de projetos

O desenvolvimento de projetos é uma das expetativas 
destes enfermeiros, ligadas ao desenvolvimento da inves-
tigação na clínica.

[...] poderemos ter projetos diferenciados para nós (P1) 

As expectativas que tenho são colaborar com estes dois 
projetos, implementá-los, divulgá-los junto da comu-
nidade científica em enfermagem e enfermagem de 
reabilitação. (P4)

Melhoria dos resultados dos cuidados de 
enfermagem

Os participantes relataram expectativas em relação à 
melhoria dos resultados dos cuidados de enfermagem 
através da incorporação de práticas baseadas em evidências 
em seus cuidados. 

Acho que neste momento existe evidência científica já pro-
duzida suficiente para mudarmos a prestação de cuidados 
e sermos cada vez melhores naquilo que fazemos e nos 
cuidados ao nosso doente. (P7)

Motivação para a investigação 

A motivação dos pares é uma das expetativas destes 
enfermeiros relativamente à importância das práticas de 
investigação na clínica.

Em termos de investigação, perceber se há alguma ideia e 
passar, continuar a motivar os colegas (P2)

�DISCUSSÃO

Os participantes deste estudo consideram que a fre-
quência do mestrado e o desenvolvimento de um projeto 
com enfoque na melhoria clínica permitiram observar os 
contributos das competências de investigação na prática 
clínica de enfermagem, não só por uma melhor compreensão 
do processo de investigação, mas também pela introdução 
dos resultados na prática clínica, com a possibilidade de 
melhorar os cuidados, suportando-os na evidência científica, 
o que concomitantemente levou ao reconhecimento das 
suas competências pelos pares.

Estes achados relativamente à transferência de compe-
tências de investigação para a prática clínica apontam para 
a importância da articulação dos trabalhos acadêmicos 
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com os contextos clínicos, esclarecendo o designado fosso 
teoria-prática. Estudos futuros devem explorar este aspeto, 
porque os autores consideram que é escassa a evidência 
empírica para apoiar as melhores estratégias a serem usadas 
no desenvolvimento de competências práticas baseadas 
em evidência e/ou competências de produção, síntese e 
translação do conhecimento para os estudantes de mestrado 
em enfermagem (3).

Na revisão da literatura realizada Patelarou, et al.(16), refe-
rente a intervenções educacionais para o ensino de práticas 
baseadas em evidências para estudantes de graduação em 
enfermagem, conclui-se que a formação em prática baseada 
em evidências pode melhorar a capacidade destes estudantes 
na prestação de cuidados de saúde. Estes autores concluem 
ainda que o ensino de competências de prática baseada 
na evidência deve ser uma prioridade nos programas de 
enfermagem, com repercussões no pensamento crítico e 
na utilização de evidências na prática clínica (16). 

A enfermagem, como profissão, requer estudos meto-
dologicamente robustos que sejam específicos da disciplina 
para identificar as melhores abordagens para o desenvolvi-
mento de uma prática verdadeiramente baseada em evidên-
cias (3,6,7). Esta discussão estende-se à relevância da evidência 
para a educação e para a profissão como um todo (17,18), 
até porque as disciplinas relacionadas com a investigação 
têm abordagens essencialmente teóricas (7), o que limita a 
aprendizagem e não permite compreender como a pesquisa 
é aplicada na prática (19). Alguns investigadores defendem 
a ideia de que a prática baseada na evidência desenvolve-se 
por meio da participação de futuros profissionais em projetos 
de pesquisa, aumentando a sua capacidade para ler, produzir 
e sintetizar conhecimento (7). 

É consensual que a aprendizagem da prática baseada na 
evidência é mais eficaz quando se baseia nos princípios da 
educação de adultos, com recurso a estratégias pedagógicas 
ativas, objetivos claros e atividades de trabalho que possibilitem 
a oportunidade de exercitar (16,20) e que sejam fomentadoras 
do envolvimento da equipe na clínica para a utilização das 
evidências e o desenvolvimento de projetos de investigação, 
ajudando a transformar conhecimento em habilidades (2,7,8,21-23). 

Neste estudo, os participantes identificaram como condi-
cionantes de desenvolvimento de práticas de investigação as 
oportunidades de desenvolvimento, a motivação dos enfer-
meiros, a falta de reconhecimento e a resistência à mudança. 

As oportunidades de desenvolvimento e a motivação 
dos enfermeiros são destacadas como condicionantes do 
desenvolvimento de práticas de investigação, na linha do que 
preconizam Baixinho e colaboradores (24) ao considerarem 
que a translação do conhecimento deve ser um processo 
ativo em que os utilizadores dos resultados devem estar 

envolvidos no processo de pesquisa e na procura do conhe-
cimento. Por outro lado, os processos colaborativos em que 
os enfermeiros vão ter oportunidade de participar e de se 
desenvolver na prática clínica assumem-se como desafios 
à produção e disseminação do conhecimento, bem como 
à valorização dos intervenientes (25,26). 

No estudo qualitativo realizado por Dagne e Tebeje (27) 
sobre a utilização da pesquisa na prática clínica, constatou-se 
a existência de um deficiente apoio para os enfermeiros 
utilizarem os resultados da pesquisa na clínica, na tomada 
de decisões. Por outro lado, os enfermeiros estavam cons-
cientes da lacuna de conhecimentos para utilizar os achados 
dos resultados de investigação na sua prática e apontavam 
a má gestão do tempo como uma barreira à sua utilização 
(27). A falta de recursos, nomeadamente no acesso a artigos 
para a transferência do conhecimento, a falta de incentivo 
e a motivação pessoal foram igualmente assumidas como 
barreiras para a utilização das evidências na prática clínica (27).

A falta de reconhecimento e a resistência à mudança 
são ainda apontados como condicionantes às práticas de 
investigação. Os enfermeiros precisam de conhecimento e 
educação em pesquisa para se sentirem capacitados para 
serem capazes de incorporar os resultados da pesquisa 
translacional nos cuidados às pessoas, às famílias e à co-
munidade (27). É necessária uma cultura organizacional que 
tenha como foco o suporte a iniciativas de promoção de 
práticas de investigação na clínica e capaz de fazer mudanças 
sustentadas para apoiar práticas baseadas em evidências (28).

Para superar estes e outros condicionamentos, é neces-
sário desenvolver estratégias que aumentem a articulação 
interinstitucional entre a academia e os contextos clínicos e 
permitam traduzir a evidência em resultados clínicos ativos 
que impactem positivamente os resultados de saúde das 
pessoas (25). Isto se enquadra com a existência de uma rede 
de comunicação e de colaboração entre investigadores e 
enfermeiros da clínica que seja promotora da reflexão sobre 
a prática clínica e a identificação do que pode ser melhora-
do, usando o conhecimento produzido pela investigação 
(25). É necessário desenvolver uma abordagem pragmática 
do “mundo real” (22), que permita que a prática baseada em 
evidências seja significativa para os enfermeiros e fomente 
o envolvimento ativo de educadores, profissionais de saúde 
e formuladores de políticas (7,10,21,24). 

Estas abordagens devem visar às principais barreiras ao 
desenvolvimento de práticas baseadas em evidências(28), 
permitindo que enfermeiros e estudantes de enfermagem 
incorporem as melhores pesquisas disponíveis, juntamente 
com sua experiência clínica e preferência da pessoa, na prá-
tica clínica. É necessário um compromisso entre educadores, 
profissionais de saúde, gestores de sistemas de saúde e 
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decisores políticos para desenvolver uma cultura de prática 
baseada em evidências (10,28), possibilitando a disponibilidade 
de recursos para tornar esta prática eficaz (28).

No que diz respeito às expectativas relativamente ao 
desenvolvimento da investigação em enfermagem, os par-
ticipantes defendem a necessidade de formação contínua e 
de incentivos (formais e informais) à prática de investigação. 
Estes resultados corroboram os resultados de estudos an-
teriores (8,22). Portanto, é necessário implementar estratégias 
que se concentrem em questões como estrutura curricular, 
conteúdo e entrega de programas e apoiar educadores e 
profissionais de saúde para superar os desafios da imple-
mentação de práticas baseadas em evidências (22).

As expetativas destes participantes, centradas no incentivar 
as práticas de investigação, o desenvolvimento de projetos 
e a melhoria dos resultados dos cuidados de enfermagem, 
enquadram-se com os achados do estudo de Furtado e 
colaboradores (29) que consideram que a existência de deter-
minados fatores relacionados com a dinâmica organizacional, 
nomeadamente a orientação da organização de saúde para 
a prática baseada na evidência, o apoio organizacional visto 
como uma estratégia que permite liderar e afirmar os pro-
cessos de mudança para as práticas baseadas na evidência 
e uma cultura organizacional que encoraje os enfermeiros 
a desafiar as práticas profissionais e os comportamentos 
instituídos. Para além disso, é fundamental que a organização 
promova o acesso à formação específica em prática baseada 
na evidência e que assuma esta formação contínua como 
uma dimensão central do desenvolvimento profissional e a 
articulação com as instituições de ensino superior como uma 
estratégia fundamental na preparação dos enfermeiros para a 
sua autonomia na implementação de evidências científicas (29).

É fundamental que os gestores em enfermagem tam-
bém assumam a prática baseada na evidência como uma 
dimensão central na orientação estratégica dos cuidados de 
enfermagem no contexto de cuidados e que a comunicação 
e as relações entre pares sejam potenciadoras das melhores 
evidências científicas na prática dos cuidados (29).

Os enfermeiros constituem o maior grupo profissional 
no setor global da saúde. Portanto, devem desempenhar 
um papel ativo no desenvolvimento, na implementação e 
na atualização de evidências para garantir a qualidade dos 
cuidados (30), de forma a harmonizar, justificar e assegurar 
práticas de enfermagem com qualidade, seguras e com 
menores custos de saúde (31).

Os achados deste estudo têm implicações para o plane-
jamento e desenvolvimento dos cursos de pós-graduação 
em enfermagem e também podem ter implicações para a 
formulação de políticas de saúde. Além disso, este estudo 
forneceu informações sobre a perceção do desenvolvimento 

de competências de pesquisa nos mestrados em enferma-
gem, os fatores que influenciam a sua implementação em 
ambientes clínicos e os fatores que podem afetar positiva e 
negativamente a transferência de conhecimento para a prática.

Este estudo tem várias limitações. Primeiro, o grupo focal 
depende muito de uma discussão e pode limitar os partici-
pantes na produção de um discurso útil. No entanto, consi-
derando a riqueza dos dados e que o investigador principal 
é um moderador bem treinado e qualificado, acreditamos 
que nenhuma limitação ocorreu nesta pesquisa. Segundo, 
o método de amostragem representa a maior facilidade 
operacional, mas limita a capacidade de fazer afirmações 
gerais sobre os resultados do estudo. Terceiro, o tamanho da 
amostra foi pequeno, porém, foi suficiente para aprofundar 
e fornecer uma descrição detalhada do problema. 

Recomendam-se novas pesquisas com um maior número 
de participantes, para abordar os fatores que influenciam 
o desenvolvimento de práticas de pesquisa e selecionar 
estratégias para facilitar o desenvolvimento de práticas de 
investigação na prática clínica de enfermagem. 

�CONCLUSÃO 

O reconhecimento pelas competências de investigação 
nos contextos da prática, o envolvimento da equipe, a me-
lhoria dos resultados dos cuidados de enfermagem, a maior 
compreensão do processo de investigação e comunicação 
dos resultados e transferir conhecimento para a clínica são 
contributos das competências de investigação pela pós-
-graduação (mestrado) em enfermagem.

Para além da transferência de competências de investi-
gação para a prática clínica, os condicionamentos ao desen-
volvimento da investigação e as expectativas relativamente 
ao desenvolvimento da investigação em enfermagem são 
categorias que emergiram neste estudo. 

A existência de oportunidades de desenvolvimento 
pessoal e profissional, a necessidade de desenvolvimento 
do conhecimento, a disseminação do conhecimento produ-
zido, a disponibilidade dos enfermeiros para a investigação 
e a mudança e as dinâmicas colaborativas são destacadas 
como facilitadoras para o desenvolvimento das práticas de 
investigação, e a resistência à mudança e a falta de reconhe-
cimento, como barreiras. 

A formação contínua, a motivação dos pares, o incentivo 
às práticas de investigação, o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa e a melhoria dos resultados da assistência de 
enfermagem estão entre as principais expectativas dos 
participantes em relação ao desenvolvimento da pesquisa 
em enfermagem. 
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Estas descobertas têm implicações importantes para o 
desenvolvimento de competências de investigação na pós-
-graduação e para os decisores políticos no desenvolvimento 
de políticas de saúde e de educação em enfermagem. 
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